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Esteja conosco em nosso site  
e também em nossas redes sociais! 
Estamos sempre postando novidades 
sobre o setor de lubrificantes para você.

Quando a editora de reda-
ção da SindilubPress en-
viou-me o conteúdo desta 
primeira edição do ano para 
que eu lesse as matérias e 
preparasse esse singelo edi-
torial, percebi que lá se foi o 
primeiro trimestre do ano. 

Entramos no outono e já  
festejamos a Páscoa. Temos 
doze ótimas matérias para 
leitura nesta primeira edi-
ção do ano de 2024. 

Mas antes registro que 
no final do mês de março  
realizamos todas as assem-
bleias oficiais obrigatórias 
do Sindilub, e junto com a 
de prestação de contas do 
exercício findo, discutimos 
os números do orçamento 
para este ano.

Mãos à obra, e peço a cola-
boração de todos para que 
consigamos atingir as me-
tas propostas. 

EDITORIAL

FO
TO

: D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
OHá muito trabalho pela 

frente, difíceis, mas insti-
gantes, o que nos dá a in-
jeção de ânimo necessária 
para suplantar os desafios. 

Notei que à exceção da in-
teressante matéria sobre a 
privacidade de dados, as 
outras que a antecedem tra-
tam especificamente do nos-
so negócio, o lubrificante. E 
são interligadas, na medida 
em que noticiam e comen-
tam o aumento do consumo 
dos lubrificantes em decor-
rência do aumento nas ven-
das de veículos leves, incen-
tivos governamentais para 
a indústria automobilística 
e, como não poderia passar 
em branco nessa edição, o 
meio ambiente, com a cole-
ta do oluc e o rerrefino.

O meio ambiente sempre 
foi, é e será sempre pauta 
obrigatória nos trabalhos 
do Sindilub. 

Destaque também para a 
comemoração de 50 anos 
da FUCHS, que destacou 
a importância do mercado 
brasileiro para a produto-
ra, situando-o entre os dez 
maiores mercados da em-
presa no mundo. 

Por ora, é só. 

Boa leitura!
 
 

Muito obrigado,
Adriano Luiz de Castro Silva

Presidente do Sindilub
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TECNOLOGIA
Por Renato Vaisbih

O Programa Mover – Mobilidade Ver-
de e Inovação, anunciado pelo Go-
verno Federal no final de 2023, deve 
ter impacto também na indústria de 
lubrificantes, uma vez que as mon-
tadoras de veículos terão de desen-
volver novos tipos de motores, com 
maior eficiência e menor emissão de 
poluentes, exigindo uma adaptação 
dos óleos, aditivos e fluidos ofereci-
dos no mercado nacional. 

Essa mesma lógica já provocou trans-
formações nos lubrificantes por oca-
sião dos dois programas de incentivos 
da administração federal anteriores, o 
Inovar-Auto, que estabeleceu metas 
até 2020, e o Rota 2030, que chegou 
ao fim na virada do ano, tendo sido 
substituído pelo Programa Mover, 
cuja Medida Provisória 1.205/2023 foi 
publicada no Diário Oficial da União 
dia 30 de dezembro de 2023.

PROGRAMA MOVER DEVE 
DEMANDAR A EVOLUÇÃO 
DOS LUBRIFICANTES

Apesar de ainda ser necessária a 
aprovação da MP – para que seja 
transformada em lei – e a regula-
mentação de pontos importantes, 
já se sabe que os principais objeti-
vos são apoiar a descarbonização 
dos veículos brasileiros, o desen-
volvimento tecnológico e a com-
petividade dos produtos nacionais 
no cenário global.

Os incentivos fiscais serão prioritá-
rios às empresas do setor automo-
tivo que investirem em projetos de 
sustentabilidade. 

De acordo com a Agência Senado, 
“os incentivos durarão cinco anos, 
em que cada período terá um va-
lor limite de créditos autorizados. 
Os valores deverão ser previs-
tos no Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual e o total dos créditos fi-
nanceiros não poderá ultrapassar 
R$ 3,5 bilhões em 2024, R$ 3,8 bi-
lhões em 2025, R$ 3,9 bilhões em 
2026, R$ 4 bilhões em 2027 e R$ 
4,1 bilhões em 2028”.

Assim, o total de incentivos previs-
to para o Programa Mover é supe-
rior a R$ 19 bilhões, ultrapassando a 
média anual do extinto Rota 2030, 
que foi de R$ 1,7 bilhão.

A proposta ainda define novas exi-
gências para que o impacto am-
biental das atividades das monta-
doras seja reduzido. Serão criadas, 
segundo a Agência Senado, “me-
tas e requisitos relacionados a 
eficiência energética, emissão de 
dióxido de carbono, reciclagem 
veicular, tecnologias assistivas à 
direção, entre outros. O não cum-
primento dos requisitos sujeita-
rá o infrator a multas calculadas, 
entre outros aspectos, pela emis-
são de dióxido de carbono. A par-
tir de 2027, ainda haverá novos 
requisitos relacionados à pega-
da de carbono (que mede as emis-
sões de gases de efeito estufa) do 
produto no ciclo ‘do berço ao tú-
mulo’, ou seja, da fase de extração 
da matéria-prima até o descarte 
do automóvel”. 
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MERCADO
Por Renato Vaisbih

A correlação com o mercado de  
veículos automotores costuma ser 
um importante termômetro para 
medir a temperatura do consu-
mo de óleos lubrificantes em todo 
o mundo. Seguindo essa premissa, 
as perspectivas são boas para o se-
tor de lubrificantes no cenário bra-
sileiro, que teve bom resultado em 
2023 e projeções otimistas para 
2024, segundo a Federação Nacio-
nal da Distribuição de Veículos Au-
tomotores (Fenabrave).

Segundo a entidade, o ano passado 
fechou com alta de 12%, na com-
paração com 2022, com destaque 
para os segmentos de motocicle-
tas (+16,1%) e automóveis e comer-
ciais leves (+11,3%). Foi, inclusive, a 
primeira vez desde 2019 que o país 
registrou mais de dois milhões de 
automóveis e comerciais leves em-
placados no ano.

O presidente da Fenabrave, José 
Andreta Jr., considera que o resul-
tado deve ser comemorado, ape-
sar de ainda ser distante do recorde 
histórico de 2012, quando foram 3,6 
milhões de unidades emplacadas.

Na avaliação dele, “automóveis e 
comerciais leves tiveram um pri-
meiro semestre desafiador, mas 
houve reaquecimento do merca-
do com os incentivos temporários 
do Governo Federal e com mais 
disponibilidade de crédito no últi-
mo trimestre. O mês de dezembro, 
principalmente, teve um compor-
tamento ainda melhor, em fun-
ção das vendas corporativas. Ago-
ra, é preciso buscar alternativas 
para trabalhar o aumento de esca-
la e o maior acesso ao crédito des-
ses segmentos”. 

O segmento de automóveis e le-
ves elétricos teve a maior alta, 
com crescimento de 128,32%, com 
19.332 unidades, contra 8.467 em 
2022. Para a Fenabrave, o resul-

BOA NOTÍCIA 
PARA O 
MERCADO DE 
CARROS... E DE 
LUBRIFICANTES 
TAMBÉM
Venda de veículos teve 
alta de 12% em 2023, 
beneficiando outros setores

tado se deu por conta de redução  
de preços, mas o volume ainda é 
muito baixo.

O pior desempenho foi do segmen-
to de caminhões, tendo sido o úni-
co com queda (-16,39%) ante 2022, 
justificada pelo custo da mudança 
de tecnologia exigida para o seg-
mento, na análise da Fenabrave.

O resultado do segmento de tra-
tores e máquinas agrícolas tam-
bém deve fechar com queda, mas 
os números demoram um pou-
co mais para serem consolidados, 
uma vez que esses veículos não 
são emplacados e a Fenabrave de-
pende de informações encami-
nhadas pelos fabricantes para me-
dir os resultados.

Para 2024, a entidade projeta cres-
cimento de 13,54%, com boas pers-
pectivas para os automóveis e co-

merciais leves, podendo chegar a 
alta de 12%, com mais de 4,5 mi-
lhões de unidades emplacadas.

De acordo com Andreta Jr., “esta-
mos prevendo uma possível melho-
ra na oferta do crédito, assim como 
um ambiente positivo na indústria, 
que terá mais incentivos para o de-
senvolvimento de novos produtos, 
a partir do Programa MOVER, re-
cém- anunciado pelo governo”.

A melhor projeção é para o seg-
mento de ônibus, que promete 
apresentar crescimento de 20%. 
“Este comportamento se deve a 
alguns fatores: Programa Cami-
nho da Escola, que terá 16 mil no-
vas unidades este ano; aumento do 
transporte rodoviário, em função 
da elevação dos custos das passa-
gens aéreas; e à renovação de frota 
de ônibus urbanos”, finaliza o presi-
dente da Fenabrave. 
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VAREJO
Por Renato Vaisbih

A Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) publicou duas no-
vas normas técnicas relacionadas 
à troca de óleo lubrificante e ainda 
está elaborando um terceiro docu-
mento complementar. 

Segundo José Luiz Albertin, chefe 
de Secretaria do Comitê Brasileiro 
Automotivo (ABNT/CB-005) - man-
tido pelos setores econômicos li-
gados ao seu escopo, que é “Veícu-
los Rodoviários” -, as três normas 
técnicas fazem parte de um plane-
jamento que verificou algumas ne-
cessidades do mercado.

“A primeira norma estabelece um 
vocabulário padronizado e a se-
gunda, requisitos técnicos na ope-
ração da troca de óleo. A terceira 
norma, que ainda está em desen-
volvimento, será sobre as compe-
tências do profissional que faz a 
troca de óleo”, antecipa Albertin.

Para ele, “a norma sobre o vocabu-
lário é muito importante porque 
permite uma comunicação cla-
ra e estabelece os limites do que 
é uma troca de óleo. No senso co-
mum, quando se fala em troca de 
óleo, as pessoas pensam em pos-
tos de combustíveis. É muito co-
mum envolver na troca de óleo 
atividades que não são inerentes 
a ela, como, por exemplo, o des-
carte de embalagens. Existe uma 
norma sobre o descarte de emba-
lagens. Não é responsabilidade do 

ABNT NBR 17159-1:2024

Veículos rodoviários automotores — Troca do óleo de motor
Parte 1: Terminologia
Data de Publicação: 28/02/2024
Esta Norma define os termos utilizados para a troca do óleo de 
motor em motores alternativos de combustão interna, de ciclo Otto 
ou diesel, de veículos rodoviários.

ABNT NBR 17159-2:2024

Veículos rodoviários automotores — Troca do óleo de motor
Parte 2: Requisitos
Esta Norma estabelece os requisitos para a troca do óleo de motor 
em motores alternativos de combustão interna, de ciclo Otto ou 
diesel, de veículos rodoviários.

ABNT DEFINE NORMAS PARA O 
MERCADO DE LUBRIFICANTES
Vocabulário e requisitos para operações de troca de óleo são 
estabelecidos em documentos já publicados; qualificação dos 
profissionais do setor ainda está em debate

CONFIRA AS DUAS NORMAS TÉCNICAS 
JÁ PUBLICADAS PELA ABNT:

trocador de óleo, mas é do posto 
de combustíveis”.

O representante da ABNT comple-
menta que, “com o vocabulário es-
tabelecido, foi possível fazer a nor-
ma seguinte, que é de requisitos 
para a troca de óleo, que enumera 
várias condições técnicas que pre-
cisam ser atendidas”.

Alguns exemplos de requisitos são 
a necessidade de deixar o carro ni-
velado, com o motor desligado pelo 
menos dez minutos antes de iniciar 
o serviço de troca de óleo e que se-
jam verificadas as recomendações 
do fabricante no manual do veículo.

O consultor Ruy Ricci, que represen-
tava o Sindilub à época em que as 
normas começaram a ser elaboradas 
e acompanhou todo o processo até o 
fim, afirma que “a normatização das 
operações de troca de óleo tem por 
objetivo assegurar a execução des-
ses serviços de maneira padronizada, 
produtiva e segura, através de profis-
sionais tecnicamente qualificados”.

Na opinião dele, “a ideia da terceira 
norma vai valorizar os profissionais 
que executam esse serviço. Isso re-
força a necessidade de o mercado 
dispor de profissionais que aten-
dam as novas demandas de padrão 
de qualidade”.  
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CAPA
Por Renato Vaisbih

A comercialização de lubrifi-
cantes e graxas sem registro na 
Agência Nacional de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP) é 
um dos principais problemas en-
frentados no mercado, sendo 
alvo de ações de fiscalização e um 
dos temas abordados pela inicia-
tiva #JuntosPelaQualidade, lan-
çada pelo Sindilub.

Com o objetivo de facilitar a con-
sulta por parte de empresas, ór-
gãos do governo, universidades e 
sociedade em geral, a ANP colo-
cou no ar em janeiro o Painel Di-
nâmico de Registro de Graxas e 
Lubrificantes.

De acordo com a apresentação 
feita pela Agência, “o novo pai-
nel permite a pesquisa de dados 
a partir do número de registro ou 
da marca comercial, bem como na 
lista de todos os lubrificantes re-
gistrados. Há ainda seções de in-
formações gerais sobre graxas e 
óleos lubrificantes e de pergun-
tas e respostas mais frequentes 
sobre o tema. A atualização dos 
dados será semanal, conforme 
publicação de novos registros”.

O texto ainda enfatiza que graxas 
e óleos lubrificantes precisam 
obter registro na ANP para serem 

ANP FACILITA 
IDENTIFICAÇÃO  
DE LUBRIFICANTES 
COM REGISTRO

Novo Painel 
Dinâmico 

permite 
pesquisa de 

dados a partir 
do número de 
registro ou da 

marca comercial

comercializados no mercado bra-
sileiro. Os critérios para obtenção 
do registro – incluindo as obriga-
ções que devem ser observadas 
pelos detentores, produtores e 
importadores – são estabelecidas 
pela Resolução ANP nº 804/2019.

Também segundo a ANP, “o regis-
tro de óleos e graxas lubrifican-
tes é atividade criteriosa, que en-
volve a análise de uma série de 
documentos e parâmetros físi-

co-químicos nos laboratórios do 
Centro de Pesquisa e Análises 
Tecnológicas (CPT), em Brasília, e 
constitui a especificação dos óle-
os lubrificantes. Com o registro, a 
ANP cria um ambiente regulató-
rio de fácil fiscalização e audito-
ria, permitindo ações céleres”.

As informações sobre os regis-
tros de produtos já eram divulga-
das pela ANP, mas a Agência as-
segura que, com o novo painel,  
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Link para Painel 
Dinâmico de 
Registro de Graxas 
e Lubrificantes:

FONTE DOS GRÁFICOS: ANP

a pesquisa será mais intuitiva, per-
mitindo que os diferentes agentes 
econômicos e até mesmo os con-
sumidores auxiliem na verificação 
dos produtos registrados.

O Painel Dinâmico de Regis-
tro de Graxas e Lubrificantes 
pode ser acessado pelo link ht-
tps://www.gov.br/anp/pt-br/
centrais-de-conteudo/paineis-
-dinamicos-da-anp/painel-dina-
mico-de-registro-de-oleos-e-
-graxas-lubrificantes.

 

QUALIDADE

A ANP ressalta que outras informa-
ções sobre graxas e óleos lubrifi-
cantes também são disponibilizadas 
no Painel Dinâmico da Qualida-
de dos Lubrificantes, que apresen-
ta dados do Programa de Monitora-
mento dos Lubrificantes (PML).

A última edição de 2023 do Bole-
tim do PML, publicada em 26 de 
dezembro, destacou a recomen-

dação de não comercialização de 
lubrificantes com aditivação in-
suficiente ou ausente e ainda dos 
produtos sem registro. A relação 
desses produtos está disponível 
no site da ANP.

O boletim trouxe o resultado da 
avaliação de 326 amostras, coleta-
das entre setembro de 2023 e ou-
tubro de 2023, em 249 municípios 
de 16 estados: Alagoas, Amapá, 
Bahia, Ceará, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, 
Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Norte, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, São Paulo e Sergipe.

Do total, 277 amostras (85,0%) esta-
vam conformes em todos os quesi-
tos analisados e 49 (15,0%) apresen-
taram ao menos um parâmetro fora 
de conformidade. (VEJA FIGURA 1)

Quanto à regularização do registro 
do produto na ANP, 316 amostras 
(96,9%) estavam conforme e 10 
(3,1%) apresentaram ao menos uma 
irregularidade. (VEJA FIGURA 2)

A Agência destaca que a avaliação 
da qualidade foi realizada apenas 
nas amostras conformes em rela-
ção ao registro. Dentro dos parâ-
metros de qualidade, a aditivação 
foi avaliada por meio de análises 
dos elementos químicos cálcio, 
magnésio, fósforo, zinco, molibdê-
nio e enxofre.

Os teores dos elementos quími-
cos avaliados estavam de acor-
do com os valores declarados no 
registro na ANP em 294 amostras 
(93,0%) que, portanto, tiveram re-
sultados conformes, enquanto 
22 amostras (7,0%) apresentaram 
aditivação fora de especificação. 
(VEJA FIGURA 3)

Com as informações do PML e 
de participação das empresas no 
mercado, com informações en-
caminhadas por elas próprias ao 
Sistema de Informações de Mo-
vimentação de Produtos (SIMP), 
a ANP chega ao Indicado de Qua-
lidade do PML, que foi de 96,99%. 
(VEJA FIGURA 4) 
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JURÍDICO-LGPD
Por Lília Loffredo

Negócios são movidos por dados 
pessoais. Nesse contexto, uma 
série de desafios se apresenta 
ao setor de lubrificantes, à me-
dida que as empresas buscam se 
adaptar a um rigoroso ambien-
te regulatório e às crescentes ex-
pectativas dos clientes – titulares 
de dados pessoais – em relação à 
privacidade.

Em primeiro lugar, convém enfa-
tizar que as empresas do setor de 
lubrificantes manejam um grande 
volume de dados pessoais, desde 
o registro de clientes, transações 
de vendas, até dados de manu-
tenção de equipamentos e cadeia 
de suprimentos. 

Esses dados englobam uma va-
riedade de informações pesso-
ais cujos “donos”, titulares, são 
pessoas físicas, sejam clientes ou 
parceiros comerciais. Proteger o 
nome do cliente, seu endereço, 
seu número de telefone e as infor-
mações referentes ao pagamen-
to é fundamental para manter a 
confiança deles e, portanto, para a 
saúde financeira do negócio.

Além disso, o setor de lubrifican-
tes é composto por uma gama 
enorme de parceiros, fornecedo-
res e prestadores de serviços ter-
ceirizados que a Lei Geral de Pro-
teção de Dados Pessoais (LGPD) 
chama de “agentes de tratamen-
to”. Assim, a cada operação que é 
feita com o dado pessoal, o ris-
co de exposição das informações 
manejadas aumenta.

PRIVACIDADE DE DADOS: 
DESAFIOS ENFRENTADOS PELO 
SETOR DE LUBRIFICANTES

Nesse cenário, atividades como 
a coleta, o armazenamento, o 
compartilhamento, a alteração, 
a análise, a classificação, a ava-
liação ou o controle dessa infor-
mação, dentre outras operações 
feitas até que ocorra a efetiva ex-
clusão ou anonimização dos da-
dos, são consideradas operações 
de tratamento e devem ser cla-
ramente explicadas aos titulares 
dos dados pessoais.

Por excelência, o Aviso de Priva-
cidade é o documento público, 
destinado aos titulares dos dados 
pessoais, que se presta a dar a eles 
a transparência necessária so-
bre quais dados são tratados, para 
qual finalidade, por quanto tempo, 
com quem serão compartilhados e 
como serão protegidos enquanto 
estiverem sob a custódia do agen-
te de tratamento. Isso independe 
do porte do negócio e se aplica à 
toda a cadeia de suprimentos. 

Por isso, recomenda-se que o 
Aviso esteja explícito no site e/
ou no ambiente físico, a eviden-
ciar a preocupação do agente de 
tratamento com a conformidade 
em relação à Legislação de Priva-
cidade – LGPD e norma baixadas 
pela Autoridade Nacional de Pro-
teção de Dados (ANPD) – perante 
os titulares dos dados pessoais, 
que são os usuários dos serviços 
prestados ou os adquirentes dos 
produtos comercializados, e às 
autoridades fiscalizadoras.

Manter-se atualizado e em con-
formidade com as regulamen-
tações específicas e complexas 
inerentes ao setor aumenta o de-
safio tanto quanto a progressi-
va digitalização de processos e 
sistemas expõe os envolvidos a 
constantes riscos e ameaças ci-
bernéticas, incluindo ataques de 
hackers, ransomware e phishing. 

Daí a importância de conscienti-
zar os colaboradores dentro das 
organizações sobre o emprego de 
medidas de segurança da infor-
mação na rotina diária, propor-
cionais ao volume e à natureza do 
dado pessoal “tratado”.

As dificuldades expostas acima 
convidam as empresas do setor 
a olharem para seus negócios e a 
adotarem uma abordagem proa-
tiva e assertiva para lidar com da-
dos pessoais em seus processos 
de negócios e políticas. 

* Advogada formada pelo Ma-
ckenzie, é Data Protection Officer 
- DPO (Encarregada de Proteção 
de Dados – certificada pelo EXIN) 
e atua como consultora jurídica na 
DPO EXPERT.
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MERCADO
Por Renato Vaisbih

A operação que começou a ser es-
truturada em 2023, envolveu a 
aquisição de fábrica de lubrifican-
tes, seleção de parceiro licenciador 
para a bandeira da marca, em pos-
tos de combustíveis, e a definição 
das metas expansão de curto prazo 
em segmentos como agro.

Sob a liderança de Ramiro Ferrari, 
General Manager da Gulf Oil Brasil, 
um time de profissionais - com larga 
experiência no mercado de petróleo 
- implementou o planejamento de-
senhado, pela matriz da marca, para 
o Brasil, perfeitamente alinhado ao 
cronograma proposto, de modo a 
iniciar 2024 com a operação conso-
lidada e plenamente ativa.

Lubrificantes – Para a produção 
dos lubrificantes Gulf destinados 
aos segmentos automotivo, indus-
trial e agrícola, foi adquirida planta 
em Iperó – SP. A fábrica com capaci-
dade de produção de 3.000.000 li-
tros/mês em um turno, conta com 
12 linhas de envase, 47 tanques de 
armazenagem de óleos básicos e 
mais de 4800 posições de pale-
tes de armazenagem, para produ-
to acabado.

A meta da empresa é ampliar a pro-
dução para 4.500.000 litros/mês, 
nos próximos meses para fazer 
face ao seu planejamento de ex-
pansão no mercado.

“Nosso principal foco, além dos as-
pectos de conformidade para pro-
dução de lubrificantes Premium da 
linha automotiva como Gulf For-
mula, Gulf Ultrasynth e Gulf Pride, 
apenas para mencionar alguns, re-
conhecidos e aceitos pelo merca-
do brasileiro, foi assegurar a ma-
nutenção da operação e garantir 
o engajamento dos colaborado-
res, por meio de amplo comparti-
lhamento dos valores e tradição da 
marca Gulf”, conta Ramiro

GULF OIL 
INTERNATIONAL 
LIMITED EXPANDE 
PRESENÇA NA 
AMÉRICA LATINA 
COM SUBSIDIÁRIA 
NO BRASIL
A marca global do setor de energia e lubrificantes, 
consolida o estabelecimento de sua subsidiária no 
Brasil - Gulf Oil Brasil -, iniciando as operações com 
a fabricação e distribuição de seus lubrificantes, em 
planta própria, e o licenciamento de sua bandeira 
para postos de combustíveis. 

A iniciativa reforça o compromisso da Gulf com a 
região latino-americana e marca o início de um ciclo 
de crescimento e colaboração no país.

RAMIRO FERRARI
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A oferta de produtos – anterior-
mente, disponibilizados por distri-
buidor no Brasil – segue a mesma, 
devendo receber acréscimos, ali-
nhados com o portfólio global da 
marca, ampliando a gama de lubrifi-
cantes, especificações e aplicações.

Postos de combustíveis – Mar-
ca pioneira, responsável pelo pri-
meiro posto de combustíveis de 
varejo do mundo, em 1913, a Gulf 
estabeleceu legado de lideran-
ça e inovação contínua no seg-
mento, atestada pela presença 
da bandeira em mais 1400 pos-
tos, em 26 países.

Em parceria com a Fit Combustí-
veis, licenciadora da marca para 
postos no Brasil, a meta da em-
presa é inaugurar 200 estabe-
lecimentos com a bandeira Gulf 
até o final deste ano. O trabalho 
já foi iniciado e, até o momen-
to, já são 20 postos de combus-

tíveis operando sob a bandeira 
Gulf, nos estados do Rio de Ja-
neiro e de São Paulo, agregando 
todos os benefícios da tradição 
da marca.

Legado – O pioneirismo marca a 
história da Gulf em cada etapa de 
sua trajetória iniciada em 1901. 
Foi a primeira empresa a iniciar 
operação de perfuração de água, 
em 1910, e a primeira petrolei-
ra a registrar suas cores – a icôni-
ca combinação azul e laranja – em 
seus carros de corrida.

Presença constante nas pistas de 
competição, a Gulf coleciona de-
zenas de vitórias no automobi-
lismo, em diversas categorias, há 
quase 90 anos. Pelo segundo ano 
consecutivo, parceira da equipe 
Williams no Campeonato Mundial 
de Fórmula 1, a marca tem expec-
tativas otimistas para a tempora-
da de 2024.

Parcerias que compartilham o DNA 
da Gulf - inovação e trabalho con-
junto - são parte essencial da tra-
jetória da marca. Destaca-se, tam-
bém, a associação com a McLaren 
Automotive para a qual foi de-
senvolvido o lubrificante de pri-
meiro enchimento e que é reco-
mendado pela montadora.

Mike Jones, CEO mundial da Gulf 
Oil, comenta as expectativas da 
expansão da marca no merca-
do latino-americano, particular-
mente no Brasil, “A Gulf opera em 
todos os continentes do mundo, 
mas estamos realmente focando 
muito na região da América do Sul 
e, em particular, no Brasil. O Bra-
sil é o maior mercado de lubrifi-
cantes da América do Sul e tem 
um potencial real para uma mar-
ca como a Gulf se destacar. Es-
tamos buscando crescer rapida-
mente. Queremos investir muito 
na busca deste objetivo.” 

FO
TO

S:
 D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O



sindilub.org.br16

SINDILUB EM AÇÃO
Por Renato Vaisbih

A primeira Matinal Sindilub de 
2024, realizada em fevereiro, teve 
como convidado o empresário 
Thiago Trecenti, CEO da Lwart So-
luções Ambientais, para falar sobre 
sua experiência, especialmente 
sobre governança e sucessão nas 
empresas, o mercado de rerrefino, 
coleta de resíduos - com destaque 
para o oluc. No final do bate-papo 
ainda se colocou à disposição para 
futuras discussões a respeito de 
como o setor atacadista de lubri-
ficantes pode contribuir para a co-
leta de resíduos e a valorização do 
processo de rerrefino.

A Lwart Soluções Ambientais é re-
ferência na produção de óleo básico 
do Grupo II na América Latina. Re-
centemente, anunciou investimen-
to de R$ 1 bilhão para expansão do 
seu parque produtivo, em Lençóis 
Paulista (SP), com o objetivo de au-
mentar a produção em 50% a partir 
de 2025, passando dos atuais 240 
milhões de litros/ano para 360 mi-
lhões de litros/ano. Com isso, a em-
presa se tornará a segunda maior 
rerrefinaria do mundo.

Questionado pelo Diretor Estraté-
gico do Sindilub, Laercio Kalauskas, 
sobre os desafios da governança 
corporativa e da sucessão familiar, 
um problema comum no setor ata-
cadista de lubrificantes, Trecenti 
confessou que, apesar de estar há 
vinte anos na empresa, não tinha 
a pretensão e nem expectativa de 
assumir esse papel.

“Eu joguei bastante basquete na 
adolescência e tinha vontade ser 
jogador. Meu pai sempre falava que 
teu tinha que fazer aquilo que ia me 
fazer feliz. Mas eu também tinha 
senso crítico e entendi que não ia 
ser um bom jogador”, conta.

Trecenti cursou Engenharia Me-
cânica de Produção e se aproxi-
mou dos negócios da família, que 

CONTRIBUIÇÃO DO 
SETOR ATACADISTA 
PARA O RERREFINO

tinham quatro irmãos como só-
cios, incluindo seu pai. “Come-
çamos a enxergar que a família 
cresce mais rápido do que os ne-
gócios. E é difícil você encaixar 
todo mundo. A gente vê o histó-
rico tradicional de empresas fa-
miliares em que o pai tem três fi-
lhos e aí ele quer encaixar todos 
os filhos na empresa. Isso fica di-
fícil depois porque a empresa não 
cresce tão rápido assim, não tem 
posição para todo mundo. O nos-
so caso ainda era de quatro ir-
mãos. Cada um teve dois filhos 
e cada filho, teve mais três filhos 
ou dois. A família cresceu muito 
rápido”, avalia.

A Lwart percebeu há cerca de trin-
ta anos, então, que era necessá-
rios criar regras para os herdeiros 
trabalharem na empresa, como ter 
pelo menos um curso superior, fa-
lar uma língua estrangeira e ter 
uma experiência fora de qualquer 
negócio da família. 

O executivo conta que, “depois 
que eu me formei, fui para o mer-
cado de trabalho procurar empre-
go como qualquer outra pessoa, 
independentemente de ser her-
deiro. Fui trabalhar em uma em-
presa do setor têxtil como enge-
nheiro de produção”. 

Um dia, nessa empresa, o moto-
rista da Lwart foi fazer a coleta de 
óleo usado e reconheceu Trecenti. 
A notícia de quem era ele se espa-
lhou ao ponto de ser chamado pelo 
chefe e tomar uma reprimenda: 
“você está aqui só de passagem?”, 
questionou o superior. Os dois che-
garam a um acordo de que, se fosse 
para a empresa da família, Trecen-
ti avisaria com antecedência de um 
ano. Ele acabou ficando cinco anos 
antes de ir para a Lwart.

Ele foi o primeiro a seguir as regras 
da sucessão familiar e, mesmo as-
sim, consideraram que era neces-
sário ter uma experiência interna-
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cional. “Me arrumaram um estágio 
em uma empresa de celulose no Ca-
nadá. Aí todo mundo fala que é su-
perlegal. Mas ninguém conta que fui 
morar quase na divisa com Alasca, 
numa cidade tinha nove meses de in-
verno, com 30 graus negativos. E eu 
casei vinte dias. Foi uma bagunça, 

muita coisa mudou na minha vida”.

PESSOAS

A Matinal Sindilub com o CEO da 
Lwart Soluções Ambientais tam-
bém abordou o momento da que-
bra de paradigmas entre gerações, 
destacando a introdução de novas 
tecnologias e renovação de pesso-
al. Ele revela que, por volta de 2012, 
a empresa chegou a ter um proces-
so gradativo de mudanças, com 
pessoas novas chegando e duas 
equipes de gestão. 

“Tudo mundo sabia que depois que 
a linha nova entrasse em operação a 
gente ia ter um processo de saída das 

pessoas. Talvez porque isso tenha 
sido bastante comunicado, com an-
tecedência, acabou sendo relativa-
mente tranquilo”, afirma.

Ao falar sobre a formação de equi-
pes, Trecenti complementa que “a 
primeira coisa que é superimpor-
tante, chama amor. Você tem que 
fazer com que essas pessoas, des-
de o começo, peguem amor pela 
empresa. E você precisa ter um am-
biente de trabalho que seja mágico, 
harmônico, onde as pessoas se res-
peitam. O respeito tem que ser mui-
to grande, é uma condição para a 
organização funcionar”.

O CEO também aponta a preocupa-
ção com a formação, treinamento e 
desenvolvimento dos profissionais. 
“A gente gosta de formar pessoas. 
Nunca trouxemos um engenheiro de 
fora. Essas pessoas foram todas for-
madas aqui dentro de casa. É um pro-
cesso difícil e que custa caro, mas por 
isso que temos programas de trainee 
e de estágios”, diz.

TECNOLOGIA

A respeito da produção da Lwart, 
Trecenti avalia que “a gente tem 
visto uma evolução, sempre com a 
valorização, em volumes, do Gru-
po II. Acho que, nos próximos anos, 
o Grupo II vai virar o que era o Gru-
po I alguns anos atrás. Estamos fa-
zendo uma ampliação da produção 
do Grupo II e muita gente pergun-
ta por que não do Grupo III. É um 
processo muito custoso, com 
aprovações junto às montadoras. 
Além de não ser barato, leva muito 
tempo. Nossa visão é de que o uso 
do Grupo II deve durar mais tem-
po e tem uma vida útil maior do 
que o Grupo III. Quando a eletrifi-
cação crescer, lá na frente, os ve-
ículos leves serão os primeiros a 
serem alterados. E os veículos pe-
sados, com óleo diesel, usam mais 
Grupo II. Por isso, nessa expansão, 
a gente vai continuar produzindo o 
Grupo II. Na nossa visão é a bola da 
vez” processo do Comperj 2028. 
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MERCADO
Por Renato Vaisbih

A Lucas Oil, empresa tradicional no 
mercado de lubrificantes e produ-
tos automotivos nos EUA, chega ao 
país através de uma parceria inédi-
ta com a YPF Brasil. 

A subsidiária da petroleira argenti-
na será responsável pela produção 
da linha completa de lubrificantes 
da marca americana em território 
nacional, abastecendo toda a dis-
tribuição da América do Sul. 

A produção será realizada na plan-
ta fabril da YPF Brasil em São Pau-
lo e abastecerá toda a distribuição 
da marca Lucas Oil no continen-
te. O responsável pela chegada da 
marca no Brasil é o grupo VT Po-
wer, detentor licenciado da marca 
e distribuição em toda America do 
Sul, juntamente com a VT Batteries, 
matriz do grupo na Espanha.

A operação VT Power America do 
Sul será liderada pelo CEO Gian-
carlo Carrasco que assinou o con-
trato junto ao fabricante nacional. 
“A Lucas Oil desembarca no Bra-
sil para ficar e é com imenso orgu-
lho que estou à frente desta opera-
ção trazendo para nosso mercado  
sul-americano uma das maiores 
marcas premium de lubrificantes 
em alta performance”, afirma. 

A área comercial da America do Sul 
será desenvolvida pelo experiente  
Alex Trassi, que ocupa a cadeira de 
Diretor Comercial e diz que “a Lucas 
Oil, marca americana de lubrifican-
tes e aditivos Premium tão aguar-
dada, finalmente chega ao merca-
do da América do Sul com um mix 

LUCAS OIL - VT POWER FECHAM 
PARCERIA INÉDITA NO PAÍS

de produtos robusto, trazendo as 
mais variadas soluções automoti-
vas e industriais para os consumi-
dores mais exigentes. Já estamos 
em processo de seleção da rede de 
distribuidores exclusivos em todo 
o Brasil e América Latina, fechando 
alianças comerciais estratégicas, 
sólidas e de longo prazo”.

Segundo Fernando Ruano, dire-
tor internacional da VT Power, o 
plano de expansão da marca Lu-
cas Oil na região sul-americana é 
grande. “Nosso plano de cobertu-
ra será voltado para o continente  
sul-americano, adentrando nos 
mais variados mercados locais. O 
pontapé inicial é no Brasil, e com o 
apoio, suporte e respaldo de pro-
dução da YPF Brasil avançaremos 
nessa estratégia”, comenta.

Fundada no final da década de 80, 
com sede em Indianápolis, nos EUA, 
a Lucas Oil é uma marca de produ-
tos automotivos com as mais va-
riadas funcionalidades, como óleos 
lubrificantes, aditivos e soluções. 

Além disso, a empresa é detentora 
do naming rights do Lucas Oil Sta-
dium, lar do time de futebol ameri-
cano Indianapolis Colts. 

Para a YPF Brasil, a parceria inédita 
no Brasil gera novas oportunidades 
de negócios, fortalecendo a refe-
rência de qualidade da empresa e a 
oportunidade de conexões em ou-
tras regiões. 

Segundo Elaine Quirino, direto-
ra geral de lubrificantes YPF Bra-
sil, a colaboração entre as marcas 
significa expansão. “A YPF Brasil 
busca encontrar parceiros que te-
nham os mesmo valores da em-
presa. Com a VT Power e a marca 
Lucas Oil não foi diferente, houve 
a conexão. Além disso, a parceria 
abriu uma porta de entrada para a 
YPF Brasil em países nos quais ain-
da não temos operação e o grupo 
VT Power está inserido. Concluin-
do, essa conexão entre as duas em-
presas apenas ratifica a qualidade 
de produção e serviços da YPF Bra-
sil”, finaliza Quirino. 
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ANP
Por Renato Vaisbih

O documento “Fiscalização do 
Abastecimento em Notícias - 
Balanço Anual 2023”, divulgado 
pela Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) registra a apreensão de 
230.440 litros de óleo lubrifican-
tes durante o ano passado, sen-
do 86.444 litros de óleo acabado 
e 144 mil litros de oluc.

As apreensões de lubrificante fi-
caram à frente de outros combus-
tíveis líquidos, como diferentes 
especificações de gasolina e eta-
nol. O segundo lugar no ranking 
de apreensões – em litros – foi a 
gasolina C comum (180 mil litros) 
e etanol hidratado combustível – 
EHC (136 mil litros). VEJA FIGURA 1

Nos produtores de óleo acabado, 
as infrações registradas foram 
“comercializar ou armazenar pro-
duto não conforme com a espe-
cificação; comercializar ou arma-
zenar produto sem registro e/ou 
informação de registro na ANP; 
comercializar produto com rótulo 
ou lacre em desacordo com a le-
gislação; não prestar informações 
ao consumidor; e não cumprir no-
tificação. VEJA FIGURA 2

ANP FAZ APREENSÃO 
SUPERIOR A 230 MIL 
LITROS EM 2023
Lubrificantes lideram o ranking de produtos apreendidos pela 
Agência em todo o Brasil como já havia ocorrido em 2022

1

2

FONTE DOS GRÁFICOS: ANP
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Já nos importadores, foram iden-
tificados dois tipos de infrações, 
em proporções iguais: comerciali-
zar produto com rótulo ou lacre em 
desacordo com a legislação e não 
prestar informações ao consumi-
dor. VEJA FIGURA 3

No total, a ANP realizou 21.249 
ações em todo o país, um aumen-
to de 12% em relação a 2022. A 
fiscalização ocorreu em mais de 
20 categorias de agentes regu-
lados e não-regulados, incluindo 
produtores de óleo lubrificantes, 
rerrefinadores, importadores, co-
letores de oluc e revendedores, 
além de estabelecimentos não 
autorizados pela ANP que funcio-
navam de forma irregular.

PML

O boletim anual da ANP também 
cita o Programa de Monitora-
mento dos Lubrificantes, com o 
balanço da qualidade dos produ-
tos comercializados no Brasil. 

De acordo com o documento, o 
mercado de lubrificantes apre-
sentou índice de conformidade 
de 96,78% em 2023.

O texto indica que, “para as amos-
tras de óleo lubrificante coleta-
das, foram encontradas 83 irre-
gularidades. A aditivação ausente 
foi a que teve maior ocorrência, 
aparecendo em 49 amostras (59% 
das irregularidades). O segundo 
maior problema foi com a visco-
sidade cinemática, em 24 amos-
tras (29%)”. VEJA FIGURA 4

DENÚNCIAS

Os estabelecimentos autuados 
pela ANP estão sujeitos a multas 
que podem variar de R$ 5 mil a  
R$ 5 milhões.

Denúncias sobre irregularida-
des no mercado de lubrificantes 
e combustíveis podem ser envia-
das à ANP por meio do Fale Conos-
co https://www.gov.br/anp/pt-br/
canais_atendimento/fale-conos-
co ou do telefone 0800 970 0267 
(ligação gratuita). 

3

4
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MERCADO
Por Renato Vaisbih

A FUCHS Lubrificantes realizou 
uma série de atividades para come-
morar meio século de atividades no 
Brasil, destacando parcerias de su-
cesso com distribuidores e entida-
des do setor, como o Sindilub. 

Um dos pontos altos das celebra-
ções foi uma visita do CEO global 
do Grupo, Stefan Fuchs, que res-
saltou a importância do país para a 
marca: “Nossos três maiores mer-
cados em todo o mundo são Ale-
manha, pois trata-se de nossa ori-
gem, China e Estados Unidos. 
Entretanto, as próximas regiões 
são Austrália, Brasil, Índia, México e 
Polônia. O que coloca o Brasil como 
um dos dez maiores mercados da 
FUCHS no mundo”.

BRASIL É 
MERCADO 
TOP 10 PARA 
A FUCHS
Maior fabricante independente de 
lubrificantes do mundo comemora  
50 anos no país com inovação, qualidade  
e parcerias, inclusive com o Sindilub
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O executivo ainda fez uma retros-
pectiva da presença da FUCHS no 
mercado brasileiro, lembrando que 
“demos início às atividades no Bra-
sil atendendo somente o setor in-
dustrial. Com o potencial do país 
e a gestão de excelência exercida 
neste período, expandimos nos-
sa atuação para outras cinco divi-
sões, que inclui o próprio segmento 
de indústria, além do automotivo, 
OEM, especialidades e aftermarket, 
o que demonstra a relevância do 
Brasil para a empresa”, explica.

A FUCHS chegou ao país em 1973, 
como Renolub Lubrificantes – uma 
sociedade entre a empresa de ori-
gem alemã com a HOESCHT – com 
quatro tipos de óleos industriais e, 
atualmente, conta com um portfó-
lio com mais de 700 produtos e está 
presente em todo o território na-
cional, com uma fábrica própria na 
cidade de Barueri (SP).

Na busca pela qualidade de excelên-
cia, a empresa conquistou no Brasil, 
durante a década de 1990, os certi-
ficados das normas ISO 9001 e ISO 
14001, que garantem segurança em 
todos os processos da companhia.
Também apostou na expansão 
dos negócios com aquisições, a 
partir dos anos 2000, de marcas 
como Tributec, Igucima, Gleitmo 
e Pentosin. 

Além disso, foram criadas divi-
sões da empresa, como a Lubri-
tech, para pesquisa e desenvol-
vimento de novos produtos e 
serviços, e a Célula H1, para pro-
dutos alimentícios, inclusive 
com certificações para utiliza-
ção de lubrificantes em máqui-
nas para fabricação de alimentos 
kosher e halal, que seguem as re-
gras religiosas de alimentação do 
judaísmo e islamismo, respecti-
vamente. 

PRESENÇA GLOBAL

No cenário internacional, a FUCHS é considerada um dos 
principais fabricantes de lubrificantes independente do 
mundo, com números surpreendentes:

Mais de 90 anos de história

Mais de 60 empresas

Mais de 5 mil funcionários

Mais de 10 mil serviços e produtos

Cerca de 100 mil clientes

Atuação em diversos setores, como montadoras, 
fornecedores de peças automotivas, mineração e 
exploração, metalurgia, agricultura e silvicultura, 
aeroespacial, geração de energia, engenharia mecânica, 
construção e transporte, bem como as indústrias 
siderúrgica, metalúrgica e cimenteira, indústria 
alimentícia, do setor de produção de vidro e da indústria 
de fundição e forjamento, entre outras.

FUTURO

Durante a visita ao Brasil, Stefan 
Fuchs anunciou novos investi-
mentos destacando a constru-
ção de uma nova planta em So-
rocaba (SP), com uma área quase 
três vezes maior que a da fábri-
ca atual e previsão de início das 
operações até 2028. 

“Queremos crescer lucrativa-
mente e ainda temos muito po-
tencial. Hoje, o aftermarket tem 
potencializado nosso desenvol-
vimento no Brasil e na América 
Latina. Mas além dele, a minera-
ção e a agricultura, por exemplo, 
são negócios enormes no Brasil, 
nos quais ainda não participa-
mos plenamente. Por isso, pre-
cisamos de uma planta de maior 
escala, onde tenhamos poten-
cial para fabricar esses produtos, 
aumentar o pipeline de projetos, 
desenvolver novos negócios e, 
consequentemente, aumentar 
ainda mais nossas vendas”, es-
clareceu o CEO. 

“Nossos três maiores 
mercados em todo o 

mundo são Alemanha, pois 
trata-se de nossa origem, 

China e Estados Unidos. 
Entretanto, as próximas 

regiões são Austrália, 
Brasil, Índia, México e 

Polônia. O que coloca o 
Brasil como um dos dez 

maiores mercados da 
FUCHS no mundo”.

STEFAN FUCHS
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CURSOS TÉCNICOS
Por Renato Vaisbih

O International Council of Machi-
nery Lubrication (ICML) é uma or-
ganização global sem fins lucrati-
vos dedicada a ajudar profissionais 
de lubrificação em sua capacita-
ção para o mercado, oferecendo 
certificações em todo o mundo, 
em vários idiomas, com uma rede 
de parceiros independentes.

No Brasil, a Lume é a empresa 
“Training Partner”, responsável 
por ministrar treinamentos téc-
nicos para a realização dos testes 
do ICML. “Temos cursos para lu-
brificadores, onde mostramos as 
melhores práticas de lubrificação 
de equipamentos, e para analistas 
de preditiva, aprimorando os co-
nhecimentos de análises e inter-
pretação de resultados”, afirma o 
fundador e CEO, Luis Stulgys.

Segundo ele, são oferecidos os 
treinamentos preparatórios para 
as certificações internacionais 
MLT I (Técnico de lubrificação de 
máquinas nível I) e MLA I (Analis-
ta de lubrificantes de máquinas 
nível I, com 98% dos alunos da 
Lume nos exames de certificação 
do ICML.

Stulgys possui mais de 35 anos de 
experiência em treinamentos e 

TÉCNICOS E 
ANALISTAS COM 
CERTIFICAÇÃO 
INTERNACIONAL

Mercado brasileiro 
oferece condições 
para capacitação 

de profissionais 
de lubrificação 

e análises de 
lubrificantes

participou diretamente na certi-
ficação internacional de mais de 
180 profissionais no Brasil e no 
Exterior, destacando-se nas áre-
as de lubrificação industrial; aná-
lises de lubrificantes; contagens 
de partículas em óleos hidráu-
licos e lubrificantes; análises de 
óleos proativas e preditivas; e fil-
tragem de fluidos.

Ele explica ainda que “os objeti-
vos dos cursos é proporcionar os 
conhecimentos e habilidades ne-
cessárias para planejar, gerenciar e 
executar adequadamente os pro-
gramas de lubrificação e análises 
de lubrificantes em equipamentos 
industriais e automotivos”.

Entre os temas abordados no 
conteúdo programático dos cur-
sos estão “Como a lubrificação 
afeta a confiabilidade das má-
quinas”; “Óleos bases e aditivos”; 
“Lubrificação com graxa”; “Con-
taminação e degradação dos lu-
brificantes”; “Amostragem e aná-
lises de lubrificantes”; “Controle 
da contaminação”; “Óleo ou gra-
xa e suas aplicações”; “Manuseio e 
armazenagem de lubrificantes”; e 
“Inspeções e análises de campo”.

Os interessados podem ter mais 
detalhes sobre os cursos da Lume 
no site www.lumelub.com.br ou 
pelos telefones e WhatsApp (11) 
99778-2700 ou (11) 99942-2700. 
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FIQUE POR DENTRO
Por Renato Vaisbih

Lu e Brás foram apresentados 
como mascotes oficiais dos Pos-
tos Petrobras, que comercializa da 
marca Lubrax de lubrificantes, com 
aparições no programa Fantástico 
e participação na corrida de Stock 
Car em São Paulo.

O casal de calangos também surge 
em vídeos na TV e nas redes sociais 
ao som de uma paródia da música 
“Banco da Praça”, da dupla Bruno e 
Marrone. “Essa homenagem diver-
tida e criativa é inspirada pela rique-
za cultural e espírito irreverente do 
nosso país, como uma maneira de 
celebrar a brasilidade e a energia 
que todos, incluindo Lu e Brás, car-
regam”, afirma Vanessa Gordilho, vi-
ce-presidente de Negócios, Produ-
tos e Marketing da Vibra.

No Fantástico, para marcar o lança-
mento da campanha, a dupla sur-
giu ao lado dos famosos cavalinhos 
que protagonizam o quadro de fu-
tebol no final do programa, con-
tracenando com o apresentador 
Alex Escobar ao anunciar o início do 
Campeonato Brasileiro 2024. Um 
cavalinho caracterizado de turista 
demonstra cansaço e, questionado 
que estava de férias, diz que estava 
viajando com Lu e Brás.

LÍDER NO MERCADO 
APRESENTA MASCOTES
Vibra, que ocupa 1ª 
posição no ranking 
de distribuição de 
lubrificantes, lança 
campanha para 
reforçar marca

STOCK CAR

No automobilismo, Lu e Brás tive-
ram presença marcante na primei-
ra das três etapas da temporada 
2024 da Stock Car que acontecem 
no Autódromo de Interlagos, em 
São Paulo. 

A corrida realizada no dia 21 de abril 
celebrou de maneira oficial os 45 
anos da categoria e teve bons re-
sultados para o Time Lubrax, pa-
trocinado pela Vibra. A posição dos 
pilotos assegurou a Julio Campos 
assumir a liderança do campeonato, 
o que rendeu comemorações com 
um boneco de pelúcia da calanga 
Lu, sua “companheira” nas pistas.

Felipe Massa, também do Time Lu-
brax, teve problemas na direção hi-
dráulica e conseguiu completar a 
prova com muito esforço, na com-
panhia do boneco do calango Brás.

A dupla mascotes ainda surgiu em 
um telão com um vídeo em ani-
mação durante a entrega dos prê-
mios para os vencedores da cor-
rida, gerando grande visibilidade 
para a marca, especialmente na 
Band, TV aberta que transmitiu a 
prova ao vivo.

VIBRA ENERGIA

Sempre que é realizada uma pes-
quisa sobre as marcas de lubrifi-
cantes mais conhecidas, a Lubrax 
aparece nas primeiras posições, 
quando não é a campeã na me-
mória dos consumidores brasilei-
ros. Isso é resultado da presença da 
empresa no mercado nacional há 
50 anos, desde a inauguração, em 
1973, da maior planta industrial da 
América Latina no segmento de lu-
brificantes, localizada em Duque 
de Caxias (RJ), com produção anu-
al de 300 milhões de litros.

Desde 2021, a marca pertence à Vi-
bra Energia e apresenta um portfó-
lio com mais de 600 produtos para 
os mais diferentes tipos de moto-
res, atendendo veículos leves, pe-
sados, industriais, ferroviários, ma-
rítimos e agrícolas. 
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A oportunidade é maiorA oportunidade é maior
quando quase ninguémquando quase ninguém

a viu ainda.a viu ainda.

Oportunidade

Descubra novos horizontes
para sua empresa com Ricardo
Amorim, economista mais
influente do Brasil de acordo
com a revista Forbes.

Descubra como alavancar os
resultados da sua empresa e
de seus clientes com a queda
de juros e as transformações
tecnológicas em curso e faça
2024 acontecer.

www.ricamconsultoria.com.br
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A Lupus oferece soluções 
completas para Lubrificação

Consulte nossos 
vendedores técnicos

A Lupus é a única empresa que oferece opção de locação 
de equipamentos. 

Saiba mais sobre os benefícios desta modalidade!

Capacidade de 
até 2.000 L

Parede dupla de 
contenção

Podem ser 
personalizados 

conforme a marca do 
lubrificante

Alças laterais 
para facilitar no 
transporte vazio

Sistema de abastecimento selado para lubrificantes. 
Proporciona o controle de contaminação e eficiência na 
qualidade dos abastecimentos com medidor volumétrico e 
totalizador, levando ao monitoramento preciso do consumo.

Solução Granel All in One


